
BOMBA
Eu estava meio acordado melo 

dormindo pensando nessa bomba 
de hidrogênio, imaginando se por 
exemplo o rádio dêsse a notícia 
de que dentro de cinco minutos 
ia ser jogada uma bomba sôbre 
o Rio. Que faria? Sair correndo 
com certeza não. pois não teria 
temoo de chegar a nenhum lugar 
seguro. Bem. talvez me sentisse 
mal em morrer assim sozinho 
dentro do aDartamento e saisse 
correndo pa>-s a praia, entrasse 
nelo mar. dêsse um mergulho, 
com uma vaga, irracional espe­
rança de pscanar. Ou minha ori- 
meira reação talvez fôsse ânsia 
de comunicarão humana, eu pe­
garia o telefone e discaria.. .  
nara quem? Acho one teria bas­
tante rabeca Dara não dar a no­
ticia à pessoa: falaria normal­
mente. esperando ane ela dissesse 
alguma coisa: se não dissesse en 
lhe diria oualoner coisa e°ntil
— talvez especialmente gentil — 
e desligaria com um suspiro... 
ou ficaria falando?

B°m. se aonêle telefone estives­
se em comunicarão nara oue ou­
tro eu ligaria? Mas na verdade eu 
sei nual seria “ aonêle”  telefone? 
Pode ser também que minha pri­
meira providência fô==e m° ofe­
recer uma boa tios“ d« conhaque
— a última das últimas! — e 
então eu ficaria na varanda 
olhando o céu e o mar. soltaria 
meus passarinhos, ligaria o rá­
dio bem alto nara o caso de ha­
ver alguma novidade... E talvez 
pensasse menos nas pessoas que 
estivessem no Rio e Iriam mor­
rer comigo do aue nas outras, as 
oue estivessem longe, as oue fi­
cariam fora de nos^a hecatombe. 
Pode ser oue in^íasse naouele 
instante sobretudo o espíauer, a 
sua situação esoiêndida de ho­
mem oue não tem problema ape­
nas poroue tem um dever a cnm- 
nrir: compreenderia ou» ê'e fica­
ria imune ao medo. falando, tal­
vez até com mais calma, a olhar 
o rplógio. dizendo aos senhores 
ouvintes nue até o último instan­
te êle estaria em seu pôsto e da­
ria notícia de tudo o oup  nudps- 
se observar ou saber, oferta su- 
nrema do Sabonete Ideal exeluci- 
vamentp para os ouvintes da 
PR-.T-40. a vossa estacão. Assim 
também o fotógrafo teria o oue 
fazer arrumando sua máquina, 
oara a vaga poscihjiidade de não 
ser destruido o film e...
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to? Multo menos aflito em todo 
caso do oue se o porteiro do pré­
dio me telefonasse lá de baixo 
avisando oup  um gruno de homens 
armados subira o elpvador nara 
me matar. Meu mêdo teria o 
grande consolo do mêdo coletivo, 
e nêle se dissolveria um pouco, eu 
pensaria em certas pessoas exce­
lentes ou chatíssimas que tam­
bém Iriam morrer e Isso me da­
ria um grande consolo, por ra­
zões opostas mas do mesmo efei­
to. Talvez o mais doloroso do 
mêdo sela a consciência de que 
há possibilidade de escapar, como 
em um naufrágio ou pm um bom­
bardeio. Essa possibilidade, essa 
quase certeza de aue alguém vai 
se salvar, é que deflagra o pânico, 
talvez: a certeza de que todos 
morreremos Igualmente de que é 
inútil tomar qualquer providên­
cia talvez amanse o mêdo: esta­
ríamos enfim diante de um ins­
tante de igualdade perfeita, sem 
nenhum privilégio...

Mais provável talvez que eu fôs­
se para a rua onde, na densa mul­
tidão reunida haveria mulhe­
res gritando, outras agarrando 
seus filhos e correndo para qual­
quer lado, milhares de pessoas 
de joelhos rezando, chorando... 
e eu olharia as faoes das criatu- I 
ras e me sentiria irmão, muito lr- | 
mão. de tôdas. naquele instante./  ✓  /-e-> r . b.ue locias naqi


